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	Olá, querido leitor!

	

	Seja muito bem-vindo a esta jornada que surge nas entrelinhas do tempo e da criação. Neste livro, "O Nascer da Glória Caída", estamos prestes a explorar questões profundas e intrigantes, que, como um bom café fresco, aquecem a alma e instigam o pensamento. Já parou para pensar no que existia antes do início de tudo? Na eternidade, onde não havia tempo, nem espaço? Juntos, vamos mergulhar nessa solidão trinitária de Deus, na Sua essência, antes que qualquer criação começasse a tomar forma.

	

	Ao longo dos capítulos, debateremos a grandeza de Deus, não como um conceito distante, mas como uma realidade que toca nosso cotidiano. Vamos abordar a decisão surpreendente que gerou tudo o que conhecemos, refletindo sobre as motivações divinas e como elas nos conectam diretamente ao conceito de livre arbítrio. É um convite à reflexão, e quem sabe, a encontrar naquele primeiro sopro da criação algo que ressoe dentro de você.

	

	Prepare-se para desbravar os elementos primordiais da existência — a luz que ilumina nossos caminhos, a água que nos purifica, a terra que nos sustenta, e o ar que nos permite sonhar... e viver! Você já deve ter sentido aquele frio na barriga ao pensar no surgimento da vida, certo? Essa diversidade que nos cerca, desde as criaturas mais simples às mais complexas, nos mostra como tudo está interligado de maneira surpreendente.

	

	A humanidade, com suas alegrias e desafios, vai se entrelaçar nesse enredo vibrante. A criação do homem e da mulher, feita à imagem de Deus, será uma ode à beleza da vida e à responsabilidade que carregamos nas mãos. E, claro, não podemos esquecer da queda — não é mesmo? Refletiremos profundamente sobre este acontecimento, suas repercussões e a busca incessante por redempção.

	

	Sabe aquele momento em que tudo parece se desmoronar, mas uma nova esperança surge? Pois é, a promessa do Redentor será um dos temas centrais que nos lembrará que, apesar das dificuldades, há sempre espaço para um renascimento, uma nova glória a ser abraçada. 

	

	Conforme chegamos ao final, espero que você sinta a intensidade dessas reflexões, e que elas te ofereçam novas perspectivas sobre sua própria caminhada. Nesta obra, nosso objetivo é explorar a beleza e a complexidade da criação, mas, acima de tudo, queremos te convidar a perceber o quão essencial é cuidar dela, com amor e responsabilidade.

	

	Então, prepare-se para um mergulho na eternidade, na criação e na busca incessante por conexão com o Criador. De uma maneira hospitalar e acolhedora, convido você a abrir o coração e a mente, porque grandes revelações e experiências esperam por você nos próximos capítulos.

	

	Vamos juntos nessa viagem!

	

	Com carinho,  

	Lucas A. Freitas



	




	Capítulo 1: O Vazio da Eternidade

	

	Quando pensamos sobre o que é o vazio, pode ser fácil nos deixarmos levar pela ideia de espaço em branco, de silêncio e ausência. Mas o vazio que estamos aqui contemplando é algo muito mais profundo e complexo. Imagine, se puder, um espaço onde não existe som, não existe luz, onde o tempo parece suspenso em uma quietude quase palpável. É nesse abismo silencioso que precisamos nos aventurar, pois é este vazio que precedeu a criação.

	

	A ausência, nesse contexto, não é apenas um espaço vazio, mas um estado de ser que não conhece início ou fim. Era uma quietude massiva, um estancar da existência tal como a conhecemos. Um vazio que, longe de ser uma mera lacuna, pulsava com uma potencialidade infinita. É uma sensação curiosa, não é? Pense em momentos de sua vida onde você sentiu que tudo estava em suspensão, como o instante antes de um grande evento. É como se a própria natureza da realidade estivesse aguardando pelo um sinal divino para tomar forma. 

	

	Essa ausência, então, não se trata de um nada, mas de uma profunda quietude. É, ao mesmo tempo, meramente intrigante e assustador. Como se, em meio a essa totalidade do silêncio, Deus estivesse presente, mesmo que de uma maneira que não conseguimos compreender plenamente. O que isso nos diz sobre a realidade de Deus? Se Ele é tudo, como é possível que existisse um tempo em que não havia nada? Essa é uma pergunta que, por si só, pode dar nós nos nossos pensamentos.

	

	Pense bem: não ter tempo é quase como não ter vida. É como flutuar em um espaço onde as horas não existem, onde cada segundo é um mistério. Em momentos da vida, sinto que me deparo com essa ideia – aquela sensação de estar perdido em um pensamento profundo, em que o mundo à minha volta desmorona por um breve instante. Já teve um daqueles dias em que o tempo parece escorregar entre os dedos? Onde você esquece as obrigações e se perde em reflexões pessoais? É essa dinâmica que nos ajuda a vislumbrar o que poderia ser o vazio da eternidade.

	

	Se pudermos nos conectar com essa noção de ausência, talvez possamos compreender um pouco mais da essência de Deus. Ele existe além dos limites temporais que conhecemos; longe das profundas inseguranças que nos afligem quando pensamos no futuro ou nos arrependimentos do passado. Pensando nisso, sou levado a refletir sobre como essa ausência pode ser, paradoxalmente, uma fonte de conforto. Aceitar que, antes da criação, Deus estava presente em um espaço de total tranquilidade, une-nos a essa experiência de vazio que todos conhecemos em momentos de solidão ou incerteza.

	

	Algumas vezes, quando estou com amigos, sempre surge aquele clima de partilha genuína: "Sabe, às vezes eu olho para o céu à noite e sinto que a vastidão do universo me faz repensar meu lugar nele." Essa conversa, que começa tão leve, poderia, sem dúvida, nos levar a diálogos mais profundos sobre o sentido da vida e a conexão com o divino. E, nesse sentido, o vazio pode ser um espaço para acolher nossas dúvidas e questionamentos, para explorar os contornos da nossa própria existência. 

	

	Essa sensação do vazio é o início da nossa busca. Seremos guiados a nos questionar: o que vem a seguir? Como a criação se manifesta da ausência? Esses temas, ainda que complexos, se entrelaçam com nossas vivências diárias e nos convidam a refletir. Afinal, em nossa busca por sentido, a introspecção pode ser uma força poderosa para compreendermos o grande mistério da criação e o papel que desempenhamos dentro dele.

	

	Você já se pegou pensando na essência do tempo? Aquele instante fugaz que às vezes se sente como uma eternidade. É curioso pensar que, para nós, a eternidade é muitas vezes uma linha reta interminável, assim como o horizonte que parece não ter fim. Mas, e se eu te disser que é muito mais do que isso? O que vemos como tempo é apenas uma fração do que realmente existe. Imagine uma experiência onde o passado, o presente e o futuro se entrelaçam em um "agora" contínuo. A ideia de eternidade não é só sobre o tempo se estendendo, mas sim sobre a plenitude que existe em cada momento.

	

	Na verdade, essa concepção pode ser um alívio para aqueles que se sentem aprisionados pela passagem do tempo. Lembro-me de uma conversa com uma amiga que estava angustiada, sempre em busca de mais horas no dia. Ao que lhe disse: "E se a gente simplesmente aproveitasse o que temos agora?" Às vezes, a pressão para fazer tudo e rapidamente nos faz esquecer que o que importa está aqui, diante de nós. Esse desvio de foco para a urgência nos impede de ver a beleza em nossos momentos mais simples.

	

	Voltando ao tema da eternidade, é no entendimento dessa fluididade temporal que encontramos uma abertura para a divindade. Deus, nesse contexto, não é um mero espectador da linha do tempo, mas está intimamente ligado a cada fração do que somos. Quando pensamos na eternidade como um presente que se desenrola, não estamos apenas refletindo sobre o cosmos, mas também sobre nossa própria existência. É nesse espaço que podemos acessar um diálogo mais rico e profundo com o divino, uma troca direta que nos aproxima de algo maior, algo que transcende as limitações humanas.

	

	Mas e se parássemos por um momento para ponderar? Se a eternidade é um presente, como estamos utilizando nosso "agora"? Será que estamos fazendo o melhor com o que temos ou apenas deixando os minutos escorregarem entre os dedos, como areia? Essa curiosidade internas, muitas vezes subestimadas, nos convidam a refletir sobre como valorizamos cada instante, criando uma conexão mais intensa com a essência divina que se reflete em nossas vidas.

	

	Nesse sentido, considerar a divindade não como um agente distante, mas como uma presença constante, nos dá uma visão mais clara de quem somos. Se Deus é eterno e nós somos feitos à imagem dessa eternidade, imagino que a verdadeira religião não é um credo, mas uma entrega ao presente. Os momentos que vivemos, por mais simples que sejam, abrigam uma profundidade que muitas vezes ignoramos. E é nesse reconhecimento que encontramos um reforço à nossa fé e à nossa conexão com o sagrado.

	

	Quando entendemos que a eternidade está presente em cada pequeno detalhe, começamos a enxergar o divino nos lugares mais inesperados. Lembro-me de um pôr do sol que me tomou de assalto um dia. Eu estava tão encantado com as cores vibrantes no céu que perdi a noção do tempo. Aquela cena me lembrou de que a beleza está nos pequenos momentos, e que a eternidade não precisa ser algo distante para se manifestar. Ela está ali, pulsando em cada respiração e em cada batida do coração.

	

	Talvez, ao contemplar a eternidade, consigamos acolher nossos medos e inseguranças. A insignificância do tempo pode nos angustiar, mas ao mesmo tempo, ela nos convida a celebrar o que é vital. O que podemos aprender com essa experiência é que não estamos sozinhos, mesmo nos momentos de solitude. Como uma cápsula do tempo, Deus está em todas as nossas experiências, nos guiando e nos proporcionando um espaço seguro para crescer e nos compreender.

	

	Vamos parar e pensar um instante. Como nos sentimos em relação ao tempo? Muitas vezes, parece que estamos sempre correndo, tentando alcançar algo que não sabemos exatamente o que é. Mas e se, em vez de perseguir algo incerto, decidíssemos simplesmente ser? Essa liberdade de escolha nos proporciona um vislumbre do que é a eternidade em ação. Um espaço onde todas as nossas experiências são válidas e necessárias. Juntas, elas compõem a tapeçaria da vida que tanto valorizamos.

	

	Refletir sobre a natureza da eternidade e seu impacto em nossa compreensão do sagrado não é um conceito abstrato. É um convite a vivermos lives plenas, saboreando cada instante e unindo-nos a algo maior. Que tal deixarmos de lado a pressa e permitirmos que essa visão profunda da eternidade entre em nossas vidas? Afinal, a plenitude do agora é tudo que temos, e é onde a mágica realmente acontece.

	

	A ideia da solidão de Deus antes da criação pode parecer intrigante, mas ao nos aprofundarmos nela, percebemos camadas de significado que desafiam a nossa percepção do divino. A solidão, tal como a conhecemos, é muitas vezes marcada pela falta, pela ausência de algo ou alguém. No entanto, ao refletirmos sobre essa solidão divina, compreendemos que se trata de uma solidão plena, cheia de profundidade e totalidade. Imagine, por exemplo, o silêncio profundo de um vasto horizonte antes da aurora. É nesse silêncio que surge a possibilidade de toda expressão. Como poderia o Ser supremo sentir falta de algo, se Ele é completo em Sua essência? Este paradoxo nos leva a questionar a natureza do divino. A presença de Deus é tão massiva que, mesmo no silêncio, há um ecosão vibrante da Suas intenções.

	

	Recordo de uma conversa com um amigo, onde discutimos a solidão de uma forma mais pessoal. Ele mencionou que em momentos de solitude, muitas vezes encontramos não o vazio, mas a oportunidade de olhar para dentro de nós mesmos. A reflexão se torna um caminho para a autodescoberta. Essa ideia pode ser aplicada ao que se supõe que Deus experimente. A solidão, então, não é apenas um estado de estar sem companhia, mas uma forma de estar plenamente consigo mesmo, plenitude que provoca um profundo anseio pela criação. E isso nos faz perceber que, em última análise, a criação não é apenas um ato de preencher o vazio, mas um desejo de compartilhar Sua própria essência.

	

	Essa solidão de Deus pode ser vista sob a luz da empatia. Se um Ser tão magnífico e poderoso pode conhecer a solidão, isso nos permite reconhecer que muitas vezes, em nossa própria experiência humana, ela é um aspecto que todos estamos propensos a vivenciar. A solidão divina nos mostra que, para ter uma relação profunda com o outro, é necessário compreender a própria interioridade. Isso nos convida a olhar para o interior, a entender que nossa individualidade e as dificuldades que enfrentamos podem nos aproximar da essência divina, fazendo-nos refletir sobre o que verdadeiramente significa estar conectado.

	

	Ao falar do anseio de Deus por um relacionamento com a criação, podemos considerar que Sua solidão antecipava a possibilidade de comunhão. Aquele vazio era um espaço preparado, um terreno fértil para o florescer do amor e da criação. Mesmo antes de tudo existir, Ele sabia que a Companhia seria um milagre, um convite para que o amor flui-se em diversos níveis: amor por si mesmo, pelos outros e pela criação em toda a sua pluralidade. Aqui encontramos um ensinamento profundo. Ao vivermos a solidão, seja diante de uma escolha ou de um momento de introspecção, podemos descobrir o que nos move e nos une como seres humanos. 

	

	Assim, ao olharmos para a solidão de Deus, revelamos um aspecto delicado e intenso da divindade: a capacidade de estar completo em Si mesmo, enquanto simultaneamente deseja manifestar Sua plenitude através do amor e da criação. Essa dualidade nos traz esperança, permitindo-nos entender que, mesmo nas nossas solidões, estamos sempre em busca de conexões que enriquecem a experiência da vida. Isso faz parte da nossa jornada humana, onde cada um de nós, de alguma forma, busca compartilhar de Sua infinita plenitude.

	

	Estamos chegando ao momento em que a satisfação de Deus em Sua própria essência se torna um tema central. É fascinante pensar que, antes mesmo das galáxias tomarem forma e da luz romper o silêncio inicial, havia uma plenitude que não dependia de nada externo. Agora, vamos nos permitir mergulhar nesta ideia; é quase um alívio perceber que a existência divina não se fundamenta em algo externo, que não precisa da criação como uma justificativa de sua existência.

	

	Pense um pouco sobre isso. Muitas vezes, buscamos validação em nossas ações ou relações. Já notou como, em algumas fases da vida, damos tanto valor à opinião dos outros? É natural querer ser aceito, receber aquele fortalecimento que vem de um olhar positivo, de um elogio. Mas e se, ao invés de buscarmos essa validação no mundo, nos voltássemos para dentro e reconhecêssemos a riqueza que já existe em nós? Esse desapego à necessidade da aprovação do outro ecoa diretamente na essência de Deus. Ele é pleno, é a substância do que é essencial e verdadeiro, sem depender do que está à sua volta.

	

	Talvez seja reconfortante pensar que essa satisfação independe de realizações. O que significa isso para nós, seres humanos? Em uma sociedade que constantemente mede nosso valor pelo que conquistamos ou pelo que we possuímos. Refletir sobre a plenitude divina nos convida a reavaliar as nossas próprias expectativas. Por que não olhar para dentro e reconhecer que, assim como Deus, já somos suficientes? Será que essa busca incessante por algo fora de nós não nos distrai da verdadeira essência do que somos? No final, a conexão que podemos ter com o sagrado reside em perceber que não precisamos ser "mais" ou "melhores" para sermos valiosos.

	

	É quase mágico quando se percebe que a própria essência de Deus foi sempre suficiente, repleta de amor e compaixão, mesmo antes de qualquer criação. Essa visão pode ser um verdadeiro milagre em nossas vidas, pois nos lembra que podemos nos aceitar como somos e reconhecer que essa aceitação é uma forma de experimentar a divindade em nosso cotidiano. Pense em momentos em que se sentiu completo, talvez em uma simples caminhada ao ar livre ou ao saborear uma xícara de café quente em um dia frio. São nesses instantes que tocamos a essência do que significa ser humano, da mesma forma que Deus toca a Sua própria essência.

	

	Imagino que, quando refletimos sobre tudo isso, surge uma paz interior. Sabe aquela sensação de que, mesmo sem grandes conquistas, há algo profundo dentro de nós que é válido, que é digno? Essa plenitude pode ser uma força impulsionadora, capaz de nos guiar em tempos de incerteza. Não é sempre fácil, mas essa ideia de que somos reflexos da satisfação divina pode nos inspirar a viver com mais autenticidade, como se cada passo que damos no mundo fosse uma expressão dessa essência.

	

	Deus, em Sua plenitude, nos convida a experimentar essa liberdade. Liberdade de sermos quem somos, de amarmos sem reservas e de reconhecermos nosso lugar, nosso valor, não em relação ao que temos, mas à essência do que somos. Essa é a lição mais profunda sobre a nossa conexão com o divino. Assim como Ele, somos um microcosmos dessa eternidade que já habita em nós. E, ao nos abrirmos para essa realidade, começamos a trilhar um caminho que é, em última análise, um caminho de amor, de aceitação e de profunda satisfação interior. Isso, meus amigos, é o que realmente significa ser parte da criação.



	




	Capítulo 2: A Grandeza do Ser

	

	A ideia de grandeza é muitas vezes associada à força e ao poder, mas, ao falarmos sobre a infinidade de Deus, essa noção se expande para não apenas as dimensões da força e do conhecimento, mas para uma sinfonia de amor, sabedoria e justiça que ressoa em cada canto da nossa existência. Parar e examinar a grandeza divina é como tentar descrever um céu estrelado: por mais que as palavras sejam belíssimas, elas nunca conseguem alcançar a profundidade do que realmente sentimos ao olhá-lo.

	

	A grandeza de Deus é uma experiência que nos toca de maneira profunda. Sabe aquela sensação de estar diante de uma paisagem deslumbrante, como um pôr do sol alaranjado refletindo sobre o mar? É como se naquele momento fôssemos levados a perceber não só a beleza da cena, mas a presença de algo grandioso, que nos conecta a um mistério maior. É nesse ponto que muitos de nós encontramos um espaço para a reverência e a admiração. Algumas vezes, em momentos de silêncio, conseguimos sentir essa grandeza; quando estamos sozinhos, rodeados pela natureza, por exemplo, a presença divina se revela nas sutilezas, nas nuances que muitas vezes passam despercebidas no ruído da vida cotidiana.

	

	Você já se pegou admirando um pequeno milagre ao seu redor? Pode ser o som suave da chuva batendo na janela ou o brilho da luz em um objeto simples. Ao valorizar esses momentos, começamos a entender que a grandeza divina não está sempre nas grandes revelações, mas nos detalhes que fazem nossa vida ser tão rica e complexa. Essa percepção pode se manifestar nas experiências cotidianas, nos encontros inesperados ou nos gestos simples de amor e bondade dos outros.


